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Naquele tempo disse Jesus do C sos na A c ç a"" o C a t o' II" c aaos fariseus. Eu sou o bom e s ur
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, são próprias, v8 vir Q lobo,

- absolutamente �escab.tdas, guma parte, iluminado por

C deixa as ovelho» e -f!oge, e Q aS,romagens de PIedade. que uma fé. A alma acompanhaTudo se prepara para que a cerimónia da o- I' ttl t d A C t A'd-lobo arrebata e dissipa as oue-,
ail os e emen os

.
a

"

..

' es e avanço. sua VI a nao

roação da Imagem d€ Nossa .Senhora de Fátima, a
lhas, Mas o mercenário foge, reunem nos l�gares santifi- pode deixar-de sentir o efei-

realizar no próximo- dia 13, nas alturas da Serra ae porque é mercenário e não lhe cados pela Vlrgem,_ com � to benéfico do mesmo. Acor­

importam aeooelhoe, Eu sou o
sua presenç�, ou. ,1.mortalI- re também que a preparação

bom pastor e conheço as minhas zados pela Ié tradiclonal do dessa romagem, começa a

ovelhas e as que são minhas nosso povo. acalentar os corações e a

me conhecem. Assim como o Pai Para �ant�s, O" �ursos d.a d o m i n a r as inteligências.
me conhece, assirp. eu conheço A .. c:. na,o' tem �enao um Sl- Muito antes, toda a vida,
a meu Pai e dou a minha vida. gmflcado m/ate�la.l, que real- por exemplo do jovem pere­

por minhas ovelhas: Ainda te- mente pode eXlsttr,. m�s que grino, depende de uma úni­

nho outras ovelhas que nilo silo n.u�ca sera O prlnclpal e ca ideia e é iluminada por
deste aprisco e importa que eu.

unrco,
(.

uma inebriante luz: a pere-
as traga e ouvirãd a minha voz . �mporta,. pots, focar em. grinação.
e se haverá só um rebanho e toda a sua luz ? el�vado pe�- Não se pode peregrinar
um s6 pastor. • . '.' sa!i1ento, a I.mah_dade pro- sem uma alma pura. Não

(S. lo'ãb i\:v 11-16) prla. da �r�anlu!çao das pe-. se compre�nde uma roma-
... .¿�, "

. regrll1a;;oes:e des, ,�:çlllrsos})· �,gefJ1_ bendita, com 'a _alma
&I na A. C. em pecado,

Jesus conhece perfeitamen- - Necessita o homem de A graça de. Jesus. desce;
te o n0550 coração, Sabe que coisas sensíveis para chegar então, à alma do peregrino,
desanimariamos,)ogo que a ao conhecimento dos supra como condição indíspensá-

, experiência nos dissesse que sensíveis, ou para que, ad- vel para o bom caminho, e
eramos fracos. Pard Ms cha vertido por elas, intenslfique a comunhão do dia, tão vi­
mar a Si e nos alentar ocul- a vida do seu espírito. Quan· 'lamente desejado, não pode
tou a eminência da Sua San- to mais semelhança existir deixar de ser um cântico de
tidade e justiça, entre outras, entre o sensível e o fruto amor, num passo gigantesco
na imagem do bom pastor. por ele gerado na alma do na Vida sobretural.
Os nossos corações, ao sa, homem, tanto mais justifica- Esse peregrino que so-

bermos que Jesus é o bom da se torna a sua aceitacão . .freu os incómodos de uma

pastor, naturalmente lhe ficam e aconselhavel o seu uso viagem, longa ou breve, mas
presos. E digo naturalmente, frequents. sempre áspera e dificil, vol':'
porque Ele é bom. Não há na-

_ Nada como a peregrí- ta com. jesus no seu cora­
da que prenda tanto o cora- nação pode fazer nascer na cao.
ção como a bondade. alma o desejo de um avan-
A beleza encanta, pode

I fascinar, mas não prende. Só

I
a bondade cativa os corações.

===-=====================. JesCus será bom pastor?
orno diz o Evangelho, o

bom pastor dá a vida pelas
suas ovelhas.
O bom pastor não foge

quando os lobos se ap,roxi­
mam.

J esus defendo-nos e sus­

tenta-nos, com a sua palavra

(Continua na 4.8 página)

A' Pa'droeira de PortugalAire, revista as proporções dum grande aconteci­
mento nacional, um dos mais transcendentes em to-
da a vida religiosa da nossa Pátria.

.

Dentro das solenidades comemorativas do tri­
centenário da Proclamação de Nossa Senhora da
C:0nce_ição como Padroeira de Portugal, as cerimó­
nias de Fátima Vão ter um brilho inexcedível tanto
pelo seu. elevado significado espiritual e nacionalista,
como pelas características especiais, que as acom-'
panham.

'

A presença do Cardeal Legado do Santo Padre
para a Coroação da Imagem de Nossa Senhora de
Fátima, o Eminentíssimo ��rdeal Masella, que virá
acompanhado de uma_ comIÍlva.compost� .por figurasde alta representa�ao no Vaticano, Val Imprimir ao
acto uma grandeza Invulgar e um carácter acentua­
darnente universal.

Portugal, que tem recebido de Pio XII demons­
trações �e, c!lrinho e simpatia, de solicitude parter­
nal e dedicação amorosa, dentro de poucos dias vai

. receber oficialmente, por entre hossanas de tri�nfo
e aclamações vibrantes, o EX,mo Cardeal Legado,
que nos Vem trazer uma mensagem de paz, de amor
e de verdade.

Homenagem
.

� a
.

fasa � e Trabalho
Conforme publicamos no de Santa .Inês

número anterior, realizou-se
no dia 25 do próximo pas­
sado, no Salão de festas do
nosso Seminário, uma ses­
são de homenagem a Nossa
Senhora, Padroeira de Por­
tugal. promovida pelas alu­
nas da Casa de Trabalho de
Santa Inês, desta cidade.
Dentro das solenidades co­

memorativas do tricentená- a�o das solenes comemora­

rio da Proclamação de Nos- coes. partissem do seu es­

sa Senhora como Padroeira' for��, do seu zelo, da sua

da nossa Pátria a iniciativa actividade e do. seu amor

da Casa de T�abalho não Aquela, que: erguida .no seu

podiaser mais oportuna, por tron? de glopa, preside aos

corresponder plenamente ao destinos _da mesm� Casa.

sentido espiritual que deve A se�sao da noite ?e 25

informar todas as realizacões de Abril teve O· condão de

católicas, neste ano de ho- fazer despertar muitas almas

menagem à nossa celeste Pa- adorm,ecl�as no culto. e no

droeira. amor
_

a VIrgem .. Ela fOI � ex-

As alunas desta obra ver- pressae eloquente dos sen-

dadeiramente encantadora, (Conclue na 4 • página)
\

(Continúa na 2 ·'pAgina) pelo espírito que a domina,
pelas circunstâncias que' a
acompanham, e pela ñnali­
dade altamente educativa e

moralizadora, que a caracte­
riza, quiseram .que as jirí­
meiras manifestações à Vir­
gem, na nossa Capital, neste

Junta Diocesãna

da AcÇãO Católica
A Junta Diocesana da Ac­

ção Católica, da Diocese do
Algarve, encontra-se, insta­
lada na Travessa da Trinda­
de, 3, em Faro, para onde
deve ser dirigida toda a cor­

respondência.
O àcto inaugural teve -Iu­

gar no dia 3 do corrente,
pelas 12 horas, após a Missa
de Pontifical, que Sua Ex.·
Rev.rna o Sr. Bisco celebrou
na Igreja do Pé da Cruz.Continu.a na q-uarta 'página
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Faleceu no passado dia 20
nesta cidade, o sr. Joaquim
António de Almeida, ajudan­
te de Farmácia. O saudoso
extinto que sofreu 'durante
alguns anos duma terrível
doença que por fim o viti­
mou, era casado com a Ex.ma
Sr.ao. Aurelinda Amália Ra­
fael de Almeida e irmão da

,

Sr.· D. Alrnerinda de Almei­
da. Aos nossos leitores pe­
dimos uma prãce pela. alma
do finado e à Ex.m,. Família
enlutada a <Fôlha do 00-
mingo> apresenta sentidas
condolências.

'

Pagaram directamente a sua as­

sinatura os Ex.mos Srs. :

Francisco Guerreiro Afonso-
1597-1648 - Faro; D. Lucinda Li·
bânia Trindade-I554-1606-Faf!';
D. Maria Rita do Carmo Martins
-1557 -1609-Faro; D. Maria Lui­
sa de Quadros C. Cavaco - 1599-
-1651 - Faro; Padre Manuel João
Neto - 1552-1604 - Algoz; João
Castel-Branco Ramos-I540·1592

-Lagoa; José ]oaquim Soares-

1546·1598-Loulé; D. Catalina Vas­

ques Rodrigues-1552-1604 - Vila
Real de Santo António; José do
CarmoNunes-I505-1607 -Lisboa;
D. Amália Prazeres-1540'1592-

Lagoã; José Dias Vieira - 1547-
-1598-Boliqueime; D. Isabel Do­
mingos Ramirez-155í2-160ó-Vila
Real de Santo António; D. Maria
da Conceição Teixeira-1508-1611

-Lisboa; D. Adelaide Maria San­

de. Lemos-1595-1645- Tavira; D.
Cândida Côr\l0=1558-1610-Tavi­
ra; D. Gracinda Matos Lima -

1509-1e51-Loulé; D. Sara Mateus
-1548-1599-- La!los; D. Maria No­

gueira Lopes-1552-160� - Salir;
D. Maria José Gago-15� 1605-
Santa Bárbara; D.,Marcelina Se.
romenho-1606--l658-Lisboa.

Para eDitor moscas
em C058

Vende-se rêdes, para por­
tas e janelas contra as mos­

cas e mos'quitos.
Dirigir ao largo da Esta­

ção, ,- Faro,

I ALGARVE EM FORA I I I

........................... o � ..... ..................................C/YJ .

Passos, que percorreu o seu abi­

e tual' trajecto, desfilando por entre
._._._._._cm_._._._._ filas cerradas de povo e acompa-

nhada por milhares de pessoas. No

impressionante cortejo. incorpo­
rou-se além da irmandade, repre­
sentada em apreciável número, a

J. O. G, Catequese, etc. Debaixo
do pálio, conduzia o Santo Lenho,
o rev.s Prior Galhardo e ás varas,
viam-se pessoas de elevada posição
social. A procissão era acompa­
nhada por urn interessante friso
de anjos, alguns dos quais levavam

os martírios do Senhor.

Fm todas as procissões, os an­

dores se fizeram notar pela arte e

bom gosto da sua decoração que,
mãos bem femininas souberam
alindar em mimosos canteiros de
ñores.
Com o templo repleto de fieis,

cumpriram no dia 31 do mês findo
o seu preceito pascal, as crianças
da nossa paróquia, avultando en­

tre elas as da nossa Catequese e

comungando também 125 pré jo­
cistas e convidadas e 60 rapazes,

p d D Bo.·ão deS.lU,iguel
..........................·ern .............·.._.........

No dia ,12 do mês de Abril, fale­
ceu, nesta freguesia, confortada

com os sacramentos, contando 73

anos de idade', a ·sr.a D. Francisca
Rosado da Luz, casada .corn o sr.

Joaquim António, proprietário.
O rev.? pároco acompanhou o

cadáver desde casa até à igreja,
onde celebrou a missa de corpo­

-presente, acompanhada ao cemi­
tério a finada, acto em que toma­
ram parte quase todos os habitan­

tes dêste povo.
Pedimos aos leitores uma prece

por alma da falecida e à família
enlutada apresentamos as nossas

condolências.
• = No, domingo de Páscoa, reá­
lizou nesta freguesia a procissão
do Santíssimo Sacramento antes
da missa, como é conforme com a

liturgia,
Ao recolher foi celebrada a san­

ta missa.
O templo dificilmente compor­

tou o pessoal, a-pesar-de as se­

nhoras terem de ouvir missa de

pé por falta de espaço para ajoe-'
Ihar. ,

E' sempre assim na religião:
quando a fé parece enfraquecer
num ponto revive noutro com

mais vigor.
Em todos os actos houve sempre

muito respeito e devocão.
Nas varas do palio pegaram os

membros da junta de freguesia e

regedor e outros cavalheiros de re­
levo 'local.

No mês de Abril recebe.
ram'.se_ 527 ovos que se dis,
tribuiram a 20 doentes pobres
Na primeira semana .•. 183
»

n

segunda ) .. ' 152
»terceira ) ". 107
) quarta , 85

total. '. 527.
Deram em dinheirú 24;¡'/>oo.
Faleceu Joaquim Rufino,

confortedo com todos os s.a.

cramentos.

..................................... r:m..._.: @ ......
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Jt)(hfl (Jo Domingo

Celebrararn-se com muito espí­
rito cristão e grande concorrência,
as festividades da semana santa

5 Dom.-2 o Depais da Páscoa, nest� freguesia que há ml!itos anos

par. br, Mis. com Gt., 2.' or, de se.nao �ealtzaram com tao grande
S. Pio. Cr. e Pref, da Páscoa. - bnlhantIsr;no.

6 8e�.-S. João, par. enc. mis, . �,Dommgo de R"��os que deu

pr. C. e P. dos Ap.
"

lDtC!(� a estas festividades .com a

7 Ter.-S. Estanislau, par. enc. b.ençao. das pa!mas, teve muita as-

mis.'protexiste.
' slstencl�, realtza.nd_?-se_ na tarde

� 8 Qoar.-par. br, mis, p1·.· desse dia o procissao dos Passos,
9 Quin.-S. Greq, Nae, pr; br, onde se deu o encontro dos ando­

mM. in medio 2.a or. e Pr, de S. res de Nossa Senhora das Dores

José Cr. com o Senhor dos Passos, sendo

\ 10 Ses.":"S· António, mis. statuit essa cerimónia simbólica explicada
1.8 or. pr. 2.a or. e Pr, de S. José por um dos melhores oradores do

3.a or. do S. S; m. Cr. Algarve. .'

11 Sáb .
.: par. br, mis. como na Q��rta-fe}r!l. de trevas: resou-se

festa s» or. Concede 3.' 01. Ede ? of�c!O próprio e.n�ontrando-se a

aiae o.u pelt) Papa. Cr. Pr, pr. Igreja. reple�a de fíels.
.

.'
QUinta-feira santa: celebrou-se

III �om.-3: depois
a

da Páscoa
as 12 horas missa solene com co­

mz�. pr. com Gl. 2. or. do B.. munhão geral, abeirando-se à Sa­

J?ao 3.a or. S .. S. m. 4.° or . da grada Mesa 370 pessoas, salientan­
Ott ... Cr. e Pr, da Páscoa. do-se grande número de rapazes.

Pena foi que tivessem faltado .con­
íessores porque seria maior êsse
número.
Na tarde desse dia, pelas 6 ho-

ras, teve lugar a comovente ceri- Passou no dia 19, o aniversário

mónia do Lava-Pés, explicada por
natalicio da gentil Margaridinha,

um orador sagrado, havendo de-
'

filha muito querida dos ex.mos srs

pois a desnudação dos altares e na
,O; Maria José Amado Lobo da

noite oficio de trevas.
Veiga e Bento de' Barahona Lobo

Sexta-feira Santa: às 12 horas,
da Veiga. Que a nossa Mãe do

celebren-se missa dos Pressanti- Céu, espalhe sobre ela, as suas me­

ficados, adoração da Cruz, procis-
Ihores bênçãos, reservando-lhe um

são e sermão da Paixão, e à noite risonho futuro, são os nossos sin­

pelas 24 horas, saíu pelas ruas da ceros desejos.

povoação uma extensa procissão
'com o Senhor Morto que foi abri­
lhantada pela filarmónica cArtís­
tíca- de Minerva. de Loulé, sendo
as cerimónias dêsse dia encerradas

I·ea

Notícia. pe.soais

No passado domingo de Ramos No dia 19, recebeu o sacramento

realizou-se nesta vila a tradicional do baptismo, a menina Francisca

festa de Passos; Rita Lopes, filha do sr, José Fran­

Ao meio dia o rev." pároco can- cisco Dias e de D. Emília dos

tou a missa da· festa acolitado pelo Santos Lopes. Foi padrinho o sr.

rev.· P. "'José dos Santos d'OIiveira, Domingos Rosado Marreiros e ma­

. capelão e professor no Colégio de drinha D, Herminia Leal Lima.

Santa Catarina de Monchique. = No dia 28 de Março,. realiza-
Na tarde organizou-se a procis- ram o seu casamento os srs, Antó­

são que revestiu certa imponência, nio Moleiro Correia Mula, natural

pela grande afluência de fiéis que de Loulé eD, Maimela da Glória

nela tomaram parte. Estevão, natural desta freguesia,
Alem do andor do Senhor dos = No dia últímo

'

do mês de
Passos iam tambem os andores com Março do ano corrente teve Iugar,
Nossa Senhora da Sole dade e de nestit' freguesia a festa de almas,
São João Evangelista, o disci¡: ulo que COJlstou de oficio, missa, ser-
amado.

.

mão e procissão ao cemit¿rio.

Incorporou-se a M. P. com sua Presid!u ao oficio, cantoou a,mis-
_._..__.._o •__••-.-.- bandeira sa e pregou o nosso rev. paro.:o

p O r t
.

i m ã o o páli� foi conduzido. por um

.

David Ne!o, tendo cO,mo auxiliar o

....._..�c:Q;>._.__•._.-._.-
.

grupo de distintos cavalheiros, sr· �stevao Ev�nge)¡sta, da fre-

uns naturais desta vila e outros guesla de BordeIra.
Na quinta-feira Santa, efectuou- aqui residentes. = No dia 6 do mês de Abril

-se na sala do vestiário da nossa d

Igreja Paroquial, um abundantís- No ir.ajecto entoaram�se cânticos c<?nt�ai.ram o sacrat1i�n.to <2 ma-

simo almoço aos pobres, oferecido apropriados e notava-se muito res- tnr;nomo, os srs. An�omo Jo�o de

pelo ex.rno sr: José Mimoso e no peito à passagem da procissão, em Cnsto e D ... Joaquma Mana, ele

qual tomou p�.rte o rev.o Padre todo o'seu percurso que foi relati- desta freguesIa de Vale do Poço e

João Martins. vamente longo ela da freguesia de Aljezur.

. = Nas cerimónias da Semana Viam-se pes'soas até dos pontos f?esejam?s. aos recem casados as

Santa, realizada na nossa freguesia, mais afastados da' freguesia que
maIOres feJ¡clda�es., . "

justo é que salientemos a colabo- vieram tomar parte nos actos re- -:- Esteve aq�1 ha dias, tendo Ja

ração simpática, desempelihada Iigiosos.
rehrado para LIsboa, o sr. Tenente

peTa J. O. C•.F. de Portimão,' a Ao recolher houve sermão pelo
Borba.

cargo de quem estava toda � parte rev.o Padre Oliveira, de' Monchi- = ACC'lllpanhado de sua esposa,

coral das festas, e que ensalada e, que já referido. regressou do norte onde foi passar

aC�Hllpanha.da pelo rev.O Padre O rev.O pároco, cheio do maior algum tempo, o nosso amigo, sr.

Joao 0-artlOs, so_ub� caballl?en_te reconhecimento agradece a todas
António Pinheiro Afonso.

cumpnr a. sua ,tao ardua .mlssao. as pessoas que o auxiliaram, em
Foi passar as férias da Páscoa à

com o_maIS bnlha�t� eXI�?, ,?e tudo quanto foi necessário para
�ua terra, Paderne, a sr.a professo­

facto, nao se pode .exlglr mal:> des- esta solenidade, não podendo es _

ra da escola mixta desta freguesia.
se �rupo �e. �eparIgas que, com o

quecer o zeloso grupo de ,senhoras
= Os campos prometen: este

maIOr saCrificIO e boa vontade, sa- e meninas que se disposeram a. ano boas produções, com que os

bem se.mpre correspond�r _sem assear a igreja e suas alfaiais. bem proprietários estão muito satis­

desfalecimentos �em hesltaçoes.a como na aquisição de donativos feitos.

tudo o que a Igreja delas necessl-
para custear as despezas.

ta. A d I 'f'
.

Tambem merece especial refe- to as se ouva o seu saCri ICIO

rencia, a linda e artistica orna- e se pe.de que trabalh�m sempre O b r a a.O 5 O D 05
mentação do Trôno, na Capela do para maIOr honra e gl�rJa de Deus.

Santíssimo, a cargo da ex.rna fami- = Neste mesmo
..

dia recebeu o

lia Carneiro de Almeida e onde sa�rament<? do baptIsmo, José Cpr­
sobre um fundo de camélias ver.

rela de LIma, na.tural de�ta VIla,

melhas, se destacavam desenhados co� 19 an?s de Idade, f!l�o de

a flores brancas, todos os instru- Jose de L!ma e �e HermInIa d�s
mentas dos martírios do Senhor. !)o�es. FOI padnnho LudegérlO
Perante extraordinaria assistên- Frel�e de Castro e tocou com. a

cia, teve lugar no domingo da Coroa d� Nossa Se�hora, Francls­

Paixão a comunhão de desobriga co de Cmtra CorreIa Barros().
dos ad�ltos da nossa paróquia, re- = No 'dia 24 do mesmo mês re­

ceb.endo Jesus Sacramentado mais cebeu o mesmo sacramento Maria

de oitocentas pessoas, além de Julia dos Santos Oliveira, filha do

muitas crianças que, por motivos sr. José Alves de Oliveira e de D.

imprevistos, não o puderam fazer Maria da Conceição 'dos Santos.

no dia determinado. . Foi padrinho o sr. José António

A' tarde pelas 17 horas, realizou- Pinheiro e madrinha D. Julia de

-se a procissão do Sen�or dos Freitas Pinheiro.

com sermão.
Sábado Aleluia: houve a bênção

do luine e da pia baptismal tendo
lugar ao meio día a missa solene.

Domingo da Ressurreição: rea­

liza-se a procissão Eucarística que
com grande brilho percorreu as

ruas da povoação, observando- se
como nota saliente, o muito res­

peito, fé e a grande varíedade de
colchas e colgaduras que ernbele­
zavam o acto.

A todos êstes actos prestaram'
Slrandes serviços, quere trabalhan­
do na organização de todas as ce­

rimónias, os esperançosos rapazes

dp grupo da J. A .. C. desta terra.,

� O tí C i a s P e s"s o a IS i
._ �

Casamento elegante

Na capela do Palácio de Estoi
propriedade da Ex.ma Família As�
sis Machado, de Beja, celebrou­
se o casarnento da Ex.": Senhora
Maria da Luz Melo Assis Macha­
d_o, filha da Ex.na Senhora D. Ma­
na do Carmo Melo Assis Macha­
do e do Ex.mo Senhor António
Duarte Assis Machado com o
Ex.mo Senhor António Bicker Cor­
reia da Costa, filho da Ex.m• Se­
nhora D. Ana Mar-ia Bicker Alves
Correia da Costa e do Ex.mo Se­
nhor Capitão João Josino Correia
da Costa. Serviram de testernu­
nh�s, por parte da Noiva, seus

Pais, abastados e benquistos pro­
priétários de _Beja, e por parte do
notvo.iseu Pal e Sua tia Ex. ma Se.,
nhora D. Maria' Ana Bicker Cor-
reia da Costa. .'
Sus Ex.a Rev.ma, o Senhor D

Marcelino Antonio Maria Franc;
ve.n�rando Bispo do Algarve que
OflC;I�U e . celebrou .missa por ill­
tenção dos stmpãtícos noivos,
fez-lhes uma brilhantissima alocu­
ção. Ac'olitaram o Exmu Prelado
os Rv, Padres Manuel Bárbara,
pároco da freguesia e Jose Vieira
Falé, professor do Semináriõ de
Farocestando ao harmõnio o rev,·
Padre .José António Pinheiro e

Rosa, que tocou durante a cerio
mõnia, A's lavandas serviram oa

pais dos noivos e o tio do uoívo
sr. Capitão Josino Correia d�
Costa. A capela estava artística­
mente decorada com preciosos
damascos e, no altar-mór como
nos altares laterais, era e'norme
a abundância de flores raras e

grande a profusão de velas.
Após a cerimónia, dirigiu-se o

cortejo para a sala de jantar OIl.D
de foi servido um bem escolhido
e finíssimo lanche, confecciona­
do em casa dos pais da noíva,
O serviço de mesa foi feito pelos
empregados da «Pastelaria Be"
nard» de Lisboa.
Na corb€ lha viam-se valiosas e

artísticas prendas.
Recorda-nos ter visto, entre

outros, os seguintes convtdadcs :

D. M,aria do Carmo Pereira
Palha Van-Zeller; Dr. Antonio
Ernesto da Fonseca, esposa e fi­
lhos; sr, Major Joaquim Encarna­
ção e Sousa; sr, Capitão Josino '

Correia da Costa e e8posa; sr.

Engenheiro João Pereira Caldas
e esposa; sr. Abílio Braz macha­
do, esposa e filho; sr. Abilio Me­
xias de Matos Braz Machado e es.
posa; D. Ana Bicker Alves Cor-

.

reia; sr. João Bicker Correia da
Costat D. Isabel Melo Assis Ma­
chado; Dr. Jaime Palma Mira e

esposa; Dr. João Correia Ribeiro
e esposa;- D. Maria Castela Cor­
reia Ribeiro Fiadeiro; D. Beatriz
Chagas; D. Fernanda Centena;
Dr. António Pacheco Teixeir.a'
Gomes, esposa e filhos; Dr. José
António Cristina Monteiro e es­

posa; D. Maria da Cruz Coelho
de Castro e Brito; Dr. Manuel
Luiz Bentes e esposa; D, Maria
José Vifira Gellweiller; D. Isabel
Azevedo S an to!'; sr. Reinaldo
d'Assunção e esposa; D. Maria
Lucia Mascarenhas �eote Mar­
reiros Ndo e filha D. Maria Lui­
za de Seixas Palma; Dr. Sebas­
tião Pinto; D. Joana de Sousa;:
sr. Engenheiro Bivar Velho da
Costa, Dr.. Ciriaco Ambal Pereira,
esposa e filha; D. Domingas Pal­
ma Mira; Dr. JosÉ ,Pedro Guer­
reiro; D, Maria IsabE:l Cardoso de
Azevedo; sr. Alberto Cardoso de
Azevedo; D. Maria Cristina da
Costa Moreira; Dr. Manuel Aze­
vedo Leiria e esposa; D. Luciana
Manuel Lopes de Melo Garrido;
D. Maria Prazeres; sr. Manuel
Urbano Alves; D. Maria Cecilia
Ruas; D. Virgínia d<TRosário de

Sousa; sr. Joaquim de Santana e

esposa; D. Fernanda Neves Rêgo;
D. Maria Francisca Machado Mi­
randa Lopes; Dr. José Júlio Silva
Martins; O. Maria Georgina Vila�

ça Aresta Branco e irmã; D. Ma­
ria Margarida Tengarrinha.
Os noi\los que receberam de­

zenas de telegramas, entre 08

quais um do Sr: Bispo de Beja, e
a quem auguramos todas as feli­
cidades, partiram em 'iiagem ele
IHipcias para e norte do pilis.



...

'No Oabinête do Delegado dentro da nítida compreensão Ao cimo do monte, e a

do-L. N. T. P. nCJ Distrito de das dificuldades originadas coroar a subida trabalhosa
Faro realizou-se à dias a pelo grave momento que pas- que a êle conduz encontra-se
assinatura di um aditamento sa, a antiga ermida de S. Fali�_
ao Contrato Colectivo de Tra- Por fim o Ilustre Chefe tino que já a grande distan, Não temos inconoeniente
balho em vigor para a Indus- do Distrito Senhor Dr. An- cia se/avista.' àlgum em admitir que o Ge..
tria de Panificação. tero Cabral congratulou-se Nela se venera, além do neral de Gaulle, durante a

A o acto que foi presidido com a cerimonia' a que ace - padroeiro que dá o seu nome suapermanência em Moscovo
pelo Ilustre Chefe do Distri- bava de assistir, e tendo ao sírio circunvizinho, S. Pe· ., .,

d
to Senhor Dr. Antero Cebral feito várias considerações dro com sua festa anual no

OUVlsse missa na �gre7a e·

assistiram além do Deleeado sobre os deveres que as en- dia próprio a Senhora da nominada de S. Luis, para
do' I. N. T. P. Senhor Dr. tidades patronais e os ope- Luz e mais a Senhora da serviços de franceses.
Igrejas de Bastos, o sæ.o«. rârios têm como represenian- Fátima. Na mudez de suas Mas para que não demos
1egado do I. N. T. P. Dr. tes do cositot e do traõal:o v�t�st�s. paredes guarda ela a este faoto uma importâmeia
Mendonça Freitas e represen- --qae devem sempre andar, a historia das penitencias do maior de que em si encerrá,tantes da Imprensa. intimamente ligados - exor- «Santo ajudadors que foi
Por parte do Grémio assi. toa-os a continuarem trilhan- depois o Santo Cardeal Neto cremos ser oportuno dar a

naram" SenhorCapitlio Men- do o caminho que SI impu- -e, de que as pesssoas mais conhecer o comentário im:'
•

des Silvestre, Sebastião Lopes seram para Bem e tlgradeci- idosas se recordam ainda. parcial,feito então pela. «Re"4Encontra-se nesta cidade Agpsto e António losé Oon- menta da Nação. A ermida não é muito pe- vista Católica .. de El Taso.
acompanhada de sua Ex.ma l quena

�

'f'lh D L di O' E' m" ça VIS.
.' .',

mas poucas ve�es a Estados Unidos inserindoI a . y la raça, a x.
. Pelo Sindicato assinaram ,,' VI vazia dentro as «multas» I

"

Sr. D. lucília.Graça. 'os ooerârios Anténio das San- If '-'iu_.-#�� que lá tenho ido. as polaoras do eorresponden-
. tos Pires" Raúl das Neves' �Q��� A festa do padrceiro da te de Guerra Quentin Rey ..

AIfi�ompanhad.o ,d e s u a Rebece e António do's Santos ermida com dia marcado por nolds, no seu recenté /lioro
,Ex. espos.a t; filhos. re- da Direcção daquele organis-

-

u�la tradição cuja origem se (C The curtain»:

DgreSS�)l.l a Lisboa o Sr. João mo corporative. fUT I: B O L nao conhece - realiza-se no O p, Braum (sacerdoteornmgos Uva. Pelo documento aaora as.' domingo de pascoela e traz .

'

• '
s' Olhanense' 4 Af'adéml'c'a 2 inumeros romeiros ao local amer'lcano encarregado da

, sinado alem _ das I regalias
,_
,- iiii

•

levados mal's a. satifazer a i.,'reJ'a de S. Luis) diriaiu-seRegressou a Lisboa o Sr. existentes qUI slio mantidas ' �!7

,Emídio Uva, .acom panhado foi notâvelmente melhorada Neste jogo de domingo sua fé e as suas promessas à Rússia, solicicitado por
de sua Ex.?" esposa, Sr." D. II matéria résoeitante a salâ- contra a Associação Acadé- de que a conternplar a porn. Mons Eugene Neveu adrnis..
Florinda Uva e filha. rios (aument; de 50 "/.) que

mica de Coimbra em que os pa e�terna, que pouca.�. trador (lpo'st6lico de'Moscou
•

passam a set como se segue: algarvios venceram por 4-2, ,Fdoi este ano precedida de
depois do -I'acto Litvinov

Esteve passando as férias contando para a 18.a jornada trt UD � que melhor poderia- IJ,
<

-

da Pascoa.corn sua Ex.ma fa- Caixeiro de padaria ... 650$00 Campeonato Nacional da I mos chamar missão-, ini. -Rooseoelt, que qoromtia na

milia a Sr." O. Etelvina Trin-
I) hom��/e.p�si.tO.: . 500$00 Divisão, ainda os nossos re. ciat!va .do zeloso pároco de Rússia liberdade religiosa.

dade, proíessora oficial em -

mulheres" •... 500$00 presentantes não se impuse- Boliqueime a que pertence, para os súbditos dos Esta ..

f'erreiras. Fçmeíro .. , . , " 24$00 ram de maneira a deixarem tendo em vista a desobriga' dos U'f1,idos.
• _

Amassador .... '. 25$00 satisfeitos os s�us admirado- da gente daqueles arredores .

Regressou a Lisboa a me- Ajudante de padaria.. '18$00
res. muito distanciados da igreja Pouco depois, Mons. Ne ..

.

T P I d 01'
Vendedores., .. " , . 17$00 .

I e t F:mna ereza r a ermo e 1-" Moços de padaria ... '. 15$00 A partida foi vencida com paroquia. v u eve que �r a rança,
veira, que passou, alguns Aprendizes até 6 meses. 9$00 justiça mas não com aquela A pregação de manhã e à por causq duma testa, e

dias nesta cidade. ,
Aprend. de 6 a 12 meses, 12$00 folga que an�es d9. iníci<? do noite t:ve sempre grande nunca mais consegui,¥, obter

•

Além do salário descrito Jogo se prevra, pots que QS . concorrêncra e esteve a car- o visto necessár:io para re..
Foi a Lisboa-passar algum compete a cada empregado'ou :( estudantes» se souberam -

go �o rev," pároco da fre-
gressar à Rússi�" Deste mo ..

tempo a Sr." D. Maria Car- assalariado 1 uilo d¿ ão" .rrnpor est,ando mesmo a �a- guesia e do sr , Padre Ma- d P íu-se ob
.

Iota Colaço, d ,e ",

q p nhar, ao intervalo, por 2-1. teus que desinteressadamente o o .Braum vw-se o r'lgaM
e 2 diâriamente P

,
-

d
...

•
. .

orem, no reatamento, os s e prontefícou a p a S. s a r o a assumu: mazares res .. ;

Regressou de Monchique Após a assinatura usaram olhanenses reagiram e mar- conosco as suas férias, mo- ootuabiiidâdee.
, da palavra os Presidentes do .

t
A I' 'I

...

a menina Maria Rosa Nunes. O
'

caram maIs res go os a con- ttVO pe o qual lhe ficamos Foi concedido ao P. Brâumremia e do Sindicato que t t d f 't'
"

h d
•

se reFeriram à imporfâncl'a
ar, en ? el o assim o re- mUlto pen ora .osJ o uso da antiga igretiafran.

F
'

L' b S M
J' sultado fmal. / A" d,.l .

J

,

01 para IS oa o r. a- do acto que se realizou e ao ' ml�sa canta � no "o� cesa s'ltuada quase ao cen·
nuel Neves da Costa Mendes. Al t �

,

"t f tab It· I mmgo, pelo rév. o paroco fOI .', .'

que e e represen a ue eSplrl o U O par ICU ar executada pelo grupo coral tlo.da, c�dad�, Te6rzcamente,
de colaboração éntre patrões 25 000 l
e empregados. Consta qne o Sporting da freguesia estando ao orgão ter�a umas . a mas,

5eguida';;ente fez uso da"
Club Portugal em virtude de o rev.O Padre Mateus. mas o medo· afastava do

palavra o �enhor Dr. Igrejas
efectuar o seu jogo para o O orgão fora' levado de templo milhares delas, de

de Bastos que fez oportunas Nacional, no próximo dia 3 Boliquelme,expressamente pa- tal forma que nem sequer
considerações sobre os Eun-

com o Futebol Club do Por- r� a f�sta ,emprestando sole� assistiam à rr.issa.J' to, virá ao Algarve J'ogar mdad'" e VId'" N m odamentos da Organização '... a. em u s A" fi' dcom as. suas filiais de Faro dos assistentes arredava pé .
�gre7a 01, sat:_:uea ti

Corporativa, e acabando por
destacar o papel que as COfl-

e lagos, nos próximos dias até que ele não calasse os C'lnco vezes e cometeram o

venções colectivas de trabalho
5 e 6, respectivamente com seus ultimos acordes. sacrilégio de roubar os va·

desempenham na resulução
'0 Farense e Esperança de A procissão em redor da zas do altar, Se se que1'xava

dos prDblemas que afectam o Lagos., ermida decor�eu com muita ao Governo a resposta era ti
't l h ordem e no fmal houve ser-

'
. ,

capt a e o trabal o, acaboa
mão- o panegl'rl'co do Santo, conta ,pelos ob).ectwos desa-

por felicitar o Orémmio e o P a s s a g e m d dSindicato pelo acto que aCa- cujas virtudes o povo gosta' parec� os, paM segun o a

bavam de realizar pois (¡ue 'que sejam sempre recorda- lei soviética os be'Y/,s religio.
verificando-se que, infeiis- d e M o d e los da�, embor!i já as conheça. sos pertencem ao estado, e o

mente, em alguns pontos do � a segu�da feira a comu- p. Braum era o responsáv.el
País a situação dos traba- Nos próximos dias 6 e 7 nhao de crtanç,a,� e de grande pelas perdas sofridos.
lhadores da indústria de do corrente no Hotel Allan. numero de fIeiS com uma E

. � d R'
.

po:nificatão tem 'sitio defen- ça, desta cidade, realizar-se- tocinte prática, pôs termo á s�a a süuaçao a �s�'la
dlda POf medidas impostas .á a passagem de modelos festa que em todos deixou as de hOJe, sob o asper-to rel�g'lO ...

pelo Governo atravez de des- duma das principais casas de mais gratas recordações. so. Melhorará notávelmente
pachos de salarios mínimos, alta costura,de Lisboa-Fre. Todos os que contribuiram de dia para dia? Deus o
no 11l[arve as Direcções do dlaine-cllJa direcção está a para o bem éxito da festivi- queira para que possamosGre,,!10 e do Sindicofo ga- cargo da ex

ma sr.- D. Laura d,ade e do tríduo preparat�- ver em'pouco tempo naquelara:nflra_m, qaanto p_ossiveJ, a de Vasconcelos (Bruxela�), ClO e mormente ao sr. Anto- � .

sltua£ao dos mtlnlpulad(j)res, ,E' a primeira vez que Faro ilio Casa �ova e familia são po!en_.te naç�o um ressurg'lr
de pao, pDr mutuo acor"i e regista um aCbntecimentodes- dignos dos maiores elogios. cr�stao glorwso que acelere o

ta natureza! Como se trata Nem convém esquecer a sr.' triunfo do catQlicismo no

dUma reunião feminina, onde «Dorinhas)) catequista de; .há t7fundu, como a união dé to·
a sua entrada é rigosamente tantos �nos naqueles SltlOS dos 08 cristãos num 86 redil
seleccionada, Fredlaine de. que desmteressadamente tra

e sob a á uia do Unico Pas ..

seja ficar reconhecida à elite balha de olhos postos num ,g . .,'

farense, que a dignar honrar prémio que o mundo não tor, o V'lgárw de Cr�sto n�

com a sua presença. aprecia. terra •

Regressou a Beja o Ex.""
Sr; João Garcia "Pulido que
pass cu alguns dias nesta ci­
dade comsua Ex.?" Esposa
Sr." D. Maria Constança Fia­
lho de Sousa Coutinho Oar­
da Pulido.

•

Encontram-se nesta cida­
de, em casa do Sr, Dr. Faria
Monteiro, sua Ex.ma Mãi,
Sr. a O. Amélia Faria Mon­
teiro e o Sr. Eng." Elisiário
Faria Monteiro, sua Esposa
e filha.

•

Já regresseu a Almodovar
a Ex.?" Sr: O. Maria Antó­
nia Pio" Oig.ma Proíessora
Oficial.

•

Regressaram ao Colégio
das Doroteas as meninas
Maria Catarina Pinto Medei­
ros e Maria Lizete Sil va.

•

Foi a Lisboa consultar a·
medicina o Sr, José' de Sou­
sa Ferradeira.

•

<lasameIito elegante
_

Na capela dos Imaculados Cora­
>Çoes !le, Jesus � Maria, Paróquiados �nJos, da Cidade e Patriarcado
de Lisboa, realizou o seu casamen­
to a Ex.ma Senhora D. Maria do
Carm0. Per rete Guerreiro Afonso
pren,dada filha da Ex.ma Sr,a D:
Maria do Carmo ferrete Guerreiro
Afonso e do Sr, francisco Guerreiro
Afo�s?, c�m o Ex mo Sr. Doutor
RogerI(� Pires Peres, ilustre médico
nesta Cidade, filho da Ex.ma Sr" D.
Gertrudes Fernandes Peres Pires e
<lo Sr. Francisco de Paula Pires
naturais de Tavira, onde residêm'
Assistiu ao casam!!nto o Rev,o Dr:

_ Cruz. e celebrou missa nupcial o
Rev.o Padre José Gomes da Encar­
nação, pá'roco de S. Pedro de Faro,
'onde,os noivos fixaram a sua resi­
dência.
Foram padrinhos os Ex.mos Srs .

.or, Francisco do Pilar Ascensão
Afonso e D. Maria Isabel Sebastia­
i1!a Ferrete Afonso Santos Nunes,
por parte da noiva; Sr. Francisco
Fernandes Peres e D. Gertrudes de
Paula Peres, pais do noivo. '

A cFôlha do Domingo. cumpri·
tUenta os novos esposos e faz votos
pelas suas fellcidades.

Contrato Colectivo de Trabalho
g

R¡��:rf.r}dÆl'A' 'situação
da Indústria

I 1
.:

1

0 ...

Paniñcação B 0.1 i q' u e i m e
.................................... C(J'J .....

na
de Catolicismo

Rússia
Onde ouvia missa
o General de Gaulle

�studantes
Recebem'se em casa par­

ticular. Informa a Avenida
da República, 126-Faro.

•
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Portugal
J¡)lht1 Ho Domingo

A Juvento�e al�arvia A' Padroeira de Portugal
em Fátima (Continuação da 1." página) alunas momentos de recreio

. , são e honesto, efectuou-se
timentes dum .pequeno nu-

uma festa recreativa de fim
Algumas dezenas de �ero de raparigas da nossa do ano, cujo programa ad-

rapazes aguardam com clda�e, que sob o olhar doce' mirávelmente executado, dei­
e meigo da Senhora, traba- xou na numerosa assistência

ansiedade a hora da Ih�t?, Vivem, rezam e se s�- que enchia literalmente o

(Continuação da primeira página) partida para a grande crificam, �reparando o dia Salão de festas, as mais gra-
- '" d' té S d� amanh.':l com urna semen- tas e consoladoras im '_

E' a nota mais inconfundível das, solenidades
caminña a a e ao an- teira de virtudes e boas Qua- sões,

pres

dos dias 12 e 13 de Maio, no Santuário Bendito de tuário de Nossa Se- Iidades, que hão de desabro-

h d Fáti char, mais tar de, numa flo-
.

Nossa Senhora. O Papa está no meio de nós, reza n ora e a Ima.
ração luminosa de vida ple-

conosco, canta conosco, faz as suas orações de Por- O Algarve estará re- narnente cristã.

tugal inteiro. E com o Papa é todo o inundo católico presentado nessa inol- O programa, Que se segue;

ib I d dt' V· g
é bem rico de beleza e ele-

que VI ra ao ca or a gran e apo eose a Ir em vidável concentração
S h d F

. vação, de grandeza moral e
'

en ora e átirna. d J t d d P espiritual, e deixa igualmen-
Fátima "al' ser, portanto, nessa grande hora. de

a uven u e e or-
v � I Fáti te transparecer uma not a

esperança é de oração, um dos pontos centrais não 'luga, em Ima; por acentuada de cultura e arte,
SÓ de Portugal, mas também do mundo inteiro. um punhado de valen- que a Casa de Trabalho. pro-

Lá estarão os grandes e os pequenos, os ricos tes rapazes, que, ven- cura imprimir sempre a to­

os pobres, os sábios e os ignorantes, numa afirma- cendo as dificuldades �;:o�s realizações deste gé-

ção peremptória da identidade dos direitos essen- duma espinhosa joro. :?R.C>GR.A,.l\I.[A.

ciais da pessoa humana. A' luz maternal da Virgem, d I
I na a a, estarão aos Madrinha de Portueal=Soso« e

sob as dobras do seu manto maternal, naque e lugar' ,

,
Côro-de B. Salgado.6'

santificado pela sua presença e pelo seu amor, todos pés da Virgem, a afir- A Minha Mãe - (Poesia) - de

f' f' Man uel Teixeira - Rec. de Maria

OS portugueses terão um cantinho, porque no coração mar a e, a con lança Lourdes franco Coelho.

da Mãe os filhos jamais deixaram de viver. e a fôrça das novas M��dÓe��nd��t{¡r-;tjX�r�/�:
'

Só não estarão em Fátima os portugneses, que gerações. Lourdes Ramos.

Venderam a Pátria com todos os titulos gloriosos Quem ainda na-o se d
A'<Santissima Virgem--de Saave-

, ra-Solista, Ivone F. Passos.

que a esmaltam: aqueles que 'não vivem um testa- inscreveu faça-ojã pa-
,Serenata-de Oscar de Ia Cima

mento de oito séculos em que Maria resplandece -Piano por Maria P. An1.ónia Ra-

como íígura dominante e os que, escravos de pre-
ra gl,ó�ia de Maria e m%� Cova da Iria _ de Visconde

conceitos, não sentem a presença do sobrenatural prestígio do nosso AI- de Montelo - (Poesia) Rec. por

Maria da Glória Monteiro Simões. '

nesta hora de profunda exaltação patriótica e de li-
.

garve, A partida serà Barcarola Veneziana - de Men- n t 1°1 '10bertação da matéria para os caminhos d? �spírito. no dia ]J, à noite, em t�l��â�� Fra���nCÓ�lhro.Maria de u1 B!P![ 'O� I O�o Un!
Só OS maus portugueses � os maus c�l�taos vO,I- comboio ordinário. Nossa Senhora de. Fátima-de

tarão as costas à luz do milagre de Fátima, para António S, Moura-Coral.

�
.-

Ave Maria-de A. Larcher (poe-· � f Pn I n � r I n�tnnfque os seus olhos não sejam incendiados pelos seus sia) Rec, de Maria José Paixão.
'

U � � � U - �¡
fI d I b t

.

E V A N G E L H O
'A' Padroeira-de Manuel de Mi-

re exos es um ran es. .

randa-(Poesia) Rec. por Maria da

Com Portugal cristão todo o mundo aioelhará , 'Conceição Nogueira.

'na Cova da Iria: Prelados, sacerdotes, jornalistas ===.======== _/Nocturno - de Chopin-(Piano)
par Maria de Lourdes f. Coelho.

estrangeiros virão contemplar a lição de vida cató- (Continuação da V página) Bemaventurada -de Maria Car-

Iíca portuguese, que Fátima ostenta com uma elo- mo M. Telo-(Poesia)-por Maria

e, sobretudo, com a divina Helena Pardal.

quência soberana. Eucaristia. Souvenir de Chopin-de P Fran"

Para perfeito conhecimento de todos os pere- Que diferença' entre este �i��:-(Piano)-por Maria José Pai-

grinos do Algarve transcrevemos para o nosso jor- bom pastor e os outros pas- Nossa Senhora - de Branca de

halo programa das solenidades, nas suas linhasge- .toresl Eles levam as o.velhas Gonta Colaço-(Poesia)-por Ivo-
f d ne Passos.

raís
a pasto,. mas com o �m e. Ave Maria-de F. SilveiratCoral)

-

• se vestirem com a la e se Preghiera-de Paulo Tosti-So-

li alimentarem com o leite e a lista, Maria de Lourdes f. Coeiho.

carne. Não se sacrifrcam por Trindades - de Benjamim Salga-

Dia 10 - Chegada do Em.?" Cardeal Legado corn a-sua amor das ovelhas; mas por
do-Solos e Coros.

comitiva ao Aeoro-Porto de Sacavém. amor do seu próprio lucro. •
Jesus ama tão generosa. Também no dia 28 de

mente as suas ovelhas que Abril, no cumprimento dos
até se lhes dá em alimento. altos fins educativos que a

O bom pastor quere que Casa de Trabalho se propõe
haja um só rebanho. realizar, proporcionando às
Estamos nós dentro do

aprisco?
Ele diz que tem outras

ovelhas.
Somos nós dêste número?

O' caríssimos leitores, ouça­
mos a voz de Jesus: as boas
ovelhas conhecem a do seu

pastor e seguem-no. Por to­
das' as tresmalhadas Jesus
chama e chama com bondade.
Basta de errar. Vamos sem

receio e entremos no redil. Lá
está o Bom Pastor a dizer-nos:
dou a minha vida por minhas
ovelhas. E se Ele dá a vida,
mesmo por aquetas que estão

fóra, repelirá, as que ouvem

a Sua Voz? Não: é o Bom
Pastor.

,Dia 12 - Partida para .Fátima.

Pelas 16 horas (4 da tarde) o Ex.?" Cardeal Legado
será esperado pelo Episcopado Português no Mosteiro

da Batalha, seguindo para Fátima.

Pelas 17 horas, entrada solene no Santuário; alocução
do Em.:" Cardeal Legado e Bênção aos peregrinos.
A's 22 horas e meia (10,30), Procissão das Velas.

A's 24 horas (meia noite), Adoração nocturna, seguin­
do-se em turnos até às 5 horas.

Dia 13 - A's 5 horas, Encerração do S S. Sacramento.

MIssa por Sua Eminência o Senhor Cardeal Patrear-
. ca de Lisboa e Comunhão Geral.

A's.9 horas e meia, Cortejo da Imagem de Nossi Se­

nhora e Procissão presidida pelo Ern.?" Cardeal Le­

gado, acompanhado pelos Ex.m•s Srs. Bispos, Clero e

fiéis.
A's 11 horas, Alocução do Santo Padre Pio XII, pela
Rádio.
A seguir-Coroação da Imagem da Santíssima Virgem

pelo Em.?" Cardeal Legado.
Missa de Pontifical pelo Em.me Cardeal Legado vol­

tado para o povo na forma basilical.

Bênção dos doentinhos.

Bênção Papal com Indulgência Plenária. Te-Deum.

Adeus - Cortejo de recondução da Virgem Coroada

para a sua capelinha.

Meio.caixeiro
Precisa-se c o m prática

para estabelecimento de fa­
zendas. Resposta à Rila Le­
tes, 4-=Faro..

Obra de Protecção
...

as Raparigas

Hino a Sua Ex.· Rev.ma_ por
todas as al unas.
Saudação - por Maria de Lurdes

Franco Coelho
Madrilena de Raal Vacher(piano}

-por Maria de Lourdes Fazenda.
Pintara-Solo e Coros,
A' Virgem (poesia) - por Ma­

riana dos Santos Cruz.
2.a valsa de Benjamim Godat­

por Maria Deolinda de Jesus Vieira.
A fiação (solo) - por Mariana

dos Santos Cruz, ','

Berceuse de A. Ilynsky (piano)
- por Maria António da Silva
Ramos.
Quadro vivo.
Poesia - por Maria Helena. R.

Nogueira.
Vindimas-Solo e coros.

Valsa de Beethoven=oor Maria
de Lourdes franco Coelho.
A distraida-por Maria Helena

Pardal. .

Canção da joaninha-por todas
Quadro vivo.

'

Csardas - flor Gustavo Mechicü:
(piano)-por Maria de Lurdes fa-
re��.

'

Assez':""por todas as alunas ;

(Continuação da l." página)

E' Jesus que passa ...
E' este o sentido pleno

da peregrinação, ,

Este deve ser o desejo
sincero dos nossos jovens
da A. C., cavaleiros da vir­

gem neste ano de quarenta
e seis.

.

- Outro tanto acontece
com os mencionados «cur­

sos».

Há orações da manhã e

meditação em comuns; ou­

Ve-se missa durante todos
êsses dias, e ao menos no

ultimo todos comungam.
Quantos, há tanto tempo

esquecidos do sacrário , co­

meçam n o V a m e n t e a se

aproximarem dele.
Esta vida de p�dade as­

sim vivida fecunda a alma.
Estes dias assim passados

não são apenas a inteligên­
cia ou para o corpo; são
sobretudo para o coração.
A convivência t a m b é m

No passado dia 26 de Abril anima.

dia Nossa Senhora do Bom Sentimos por experiência
Conselho, padroeira da Pro. que temos outros a nosso

tecção, foi celebrada por Sua lado e isso dá-nos forças.
Ex." Rev.-a o Sr. BIspo do Assim é que também "de­

.Algarve, a, santa missa na vem ser considerados os

nossa capela. . «curso da A, C.». Esta é a

Assistiram muitas senho- sua finalidade própria e pr.i'"
ras e um pequeno múmero mária.

de raparigas. Vivamos, pois, para o es·

A' tarde rezamos o terço pirita cuidadosa e continua­

em honra de Nossa Senhora mente, lembrados das pala"
e foi-nos dada a benção do vras de Calderón de la Bar­

Santíssimo Sacramento,a que ca: ({SÓ o espírito dá valor
assistiram muitas pessoas. e sentido a uma vida».

Que Nossda ,SOebohorda nUpnca
•

H. F. S.
se esque� a ra a ro-

!�cr:�b�a�� todos que dela
UlsUo pela �DmlssãB deGBlsura


